
ha); além das duas testemunhas, uma sem controle e outra com contro 
le manual das plantas daninhas durante todo o ciclo da cultura. Por 
ocasião da aplicaçao dos herbicidas, as plantas de Raphanua Aapíw 
nZitAwn encontravam-se no estágio de quatro a seis folhas defin£ 
tivas e a cultura do trigo na fase de perfi1hamento. 0 delineamen 
to estatístico adotado foi o de blocos ao acaso, com cinco repetj_ 
ções. As parcelas experimentais tinham 10,2 m (2,04 x 5 m) e area

O
útil de 4,08 m (1,02 x 4 m). Utilizou-se um pulverizador costal, 
ã pressão constante (C0£) de 2,8 kg/cm , munido de barra com bicos 
leque 8003 e consumo de calda de 300 £/ha. Avaliou-se, visualmeii 
te, as possível alterações morfológicas das plantas de trigo aos 7, 
15 e 30 dias após a aplicação dos herbicidas e o controle da plan 
ta daninha por meio de contagem. 0s tratamentos químicos testados, 
não imprimiram nenhuma alteração morfológica ãs plantas de trigo 
e também não afetaram o peso hectolitro, comprimento de espigas e o 
rendimento da cultura. 0 controle de Raphaniu -taphanZóXAiun SÓ tor 
nou-se maior a partir dos 15 dias da aplicação dos herbicidas, com 
o DPX-? 6376-28 nas suas duas dosagens (3,6 e 7,2 g/ha), apreseji 
tando controle em torno de 90% e o 2,4 D amina (720 g/ha) alcan 
çou 78,8%.. 0 DPX-L 5300-23 só mostrou boa eficiência aos 30 dias 
com 86,1% de controle. Também aos 30 dias, o DPX-? 6376-28 nas dosa 
gens de 3,6 e 7,2 g/ha proporcionou 99,1 e 100% de controle, re^ 
pectivamente, enquanto o 2,4 D amina (720 g/ha) alcançou 94,8%.

179 INTERAÇÃO DE 2,4-D AMINA + FLUROXYPYR ESTER EM APLICAÇÃO DE 

PÔS-EMERGENCIA, PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DE FOLHAS 

LARGAS, NA CULTURA D0 TRIGO. R.A. Raniro*.  *Dow  Produtos Quí 

micos Ltda-São Paulo, SP.

Um experimento foi conduzido em Rolândia, PR, ano de 
1987, para avaliar a interação dos herbicidas 2,4-D Amina + fluro
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xypyr ester, no controle, em põs-emergência de plantas daninhas, 
na cultura do trigo. A mistura desses dois ingredientes ativos te 
ve, como objetivo, aumentar o expectro de controle, uma vez que
isoladamente esses produtos apresentam uma certa deficiência no
controle de certas espécies. 0 experimento foi conduzido em solo 
tipo Latossolo Vermelho Escuro, com 15% de areia, 8% de silte e 77% 
de argila; pH 5,5; CTC de 14,98 m.e.q./lOO ml; 2,5% de matéria O£ 
gânica. 0 cultivar utilizado foi o Aracatu. 0 delineamento exper[ 
mental adotado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, sen

2
do que cada parcela totalizou uma area util de 10,5 m . A aplica 
ção dos herbicidas foi realizada dia 02/06/87, em põs-emergência da 
cultura, aos 45 dias após o plantio, com pulverizador costal e bar; 
ra de 2,0 m de comprimento, contendo quatro bicos 11004, espaçados 
de 0,5 m, com gasto de calda de 276 £/ha, a uma pressão constante

2
de 3,15 kg/cm . As plantas daninhas presentes na epoca de aplic£ 
ção foram: GctZcnóoja pafivi-^íofia. (picão-branco), com 2 a 6 folhas

2 _ 
verdadeiras e densidade de 305 plantas/m ; Sídenz pitoòa. (picao-pre

2
to), com 2 a 4 folhas verdadeiras e densidade de 30 plantas/m e 
EnuZca iotchÁ-ioLáz (falsa-serralha), com 2 folhas verdadeiras e

2
densidade de 13 plantas/m . 0 trigo apresentava-se com dois perfj_ 
lhos, 40 cm de altura e inTcio do emborrachamento. 0 total de pre 
cipitação registrado uma semana antes do tratamento foi de 0,5 mm. 
Chuvas na 1-, 2-, 3- e 4- semanas após o tratamento foram de 0, 
129, 48 e 0 mm respectivamente. 0s herbicidas utilizados foram: 
2,4-D amina (240, 480 e 960 g/ha), fluroxypyr-ester (50, 100 e 200 
g/ha) e as misturas entre eles, nas doses testadas do produto iso 
lado. 0s resultados de eficiência no controle de plantas daninhas 
e fitotoxicidade para a cultura, foram obtidos através de avalia^ 
ção visual, comparando-se as parcelas dos herbicidas ã da testemu 
nha. Utilizou-se uma escala, onde 0 representa nenhum controle ou 
fitotoxicidade e 10 representa controle total ou morte da planta 
cultivada. Todos os tratamentos que continham a mistura, apresentji
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ram uma interação positiva no controle das invasoras analisadas, 
e sempre tiveram eficiências superiores que quando aplicados iso 
ladamente, apresentando controles superiores a 70% para as espécies 
presentes. Leves injúrias ã cultura do trigo foram observadas aos 
22 dias após o tratamento, porém logo aos 31 dias, os mesmos to£ 
naram-se desprezíveis.

180 EFICIÊNCIA DOS HERBICIDAS 2,4-D ESTER E CLOPIRALIDE APLICADOS 

ISOLADAMENTE E EM MISTURAS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM 
CULTURA EXPERIMENTAL DE TRIGO. M.A.L. Rocha*  e A. Pelissari*  . 
*Setor de Ciências Agrárias, UFPR-Curitiba, PR.

A produção brasileira de trigo está estimada entre 5,5 
e 5,6 milhões de toneladas e um consumo de 6,5 a 7,0 milhões de 
toneladas, jã estando acertado uma compra de 2,2 milhões de tonel_a 
das, o que representará uma despesa de 242 milhões de dólares. 0 Es 
tado do Paraná, maior produtor nacional, obteve um rendimento médio 
de 1923 kg/ha, recorde na área tritícola, e que pode ser elevado 
para 2500 kg/ha, com o uso de herbicidas eficientes no controle das 
plantas daninhas, responsáveis pelas maiores perdas na triticult£ 
ra. 0 ensaio foi instalado no município de Piraquara, PR, com de 
lineamento experimental de blocos ao acaso, com parcelas de 23,25

2
m (9,30 m x 2,50 m), com 1,0 m de bordadura entre os tratamentos e 
os blocos, em solo Latossolo Vermelho Amarelo, com 36,0% de areia, 
18,0% de silte e 46,% de argila, pH 5,2, alumínio 0,0 m.e., hidrogê 
nio + alumínio 5,7 m.e., cãlcio + magnésio 9,6 m.e., potássio 0,14 
m.e., fósforo 6,0 ppm, carbono 5,0% e matéria orgânica 8,6%. A adjj 
bação foi de 200 kg/ha da fórmula 4-30-10 e a semeadura numa dens_i_ 
dade mínima de 400 sementes aptas por metro quadrado, da cultivar 
IAC-5 Maringá. 0 ensaio teve a duração de 140 dias, com instalação 
em 04/07/87 e colheita em 21/11/87, com precipitação pluviomêtrica 
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